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Não e como partidario_,.qi_1e

vamos fallara- diesteg grande vulto

politico t perante o tumuloçeesam

todos ,as .paixões, lados Os gajos,

todas as invejas': amigos e mimo.

gos e indiñ'erentes politicos poes-

tam hoje cuttmaohomem .que.

soube .pela sua energia_ elevou-se

acima do qommum, e pelo seu

talento imprimir, no paiz ozcunho_

da sua individualidade, fazendo-o

sab'trdasicontinuas revoluções po-

lilicasemeueandava mergulhado_

havia muitos annos, parao lançar

no caminhiydo progresso; _ v ,

. .FontesPereirade Mello deixou.

atra'zde si.um vacuo_ immenso que

baile. ser...diñicil. de preencher.

Não ;e somente o_ seu partidonue.;

otodeisentin seem-.92m ¡talnbem

0 partido progressista, e - Stlbm

indoor¡ ;monacchia .da. qual era o _. .

- ta das obras publicas.,rasgava
maisistrenpo defensor... _ i _

_As tradicçõesw'hiswi'lcas e mais

ajudava _direcção _do .seu illustre ,

chefe, _tinhamimprimido ao parti-i ,

do;regeneraden'p.caractçrsonser-

vapor. em antagonismo âcmn _o_ do

partido progressista radical. Eram

bem defeoidos os douscamposzg

tinham' um ,i papel característicos

os dous partidos., emanhmcom -

um . nomcbufe, _mais audacioso,~

mais impaciente. 0 partido rege- .

nerador.;,limitonisemaeopapel,que

até. agorailemdesempeuhado, _ou

novas :aspirações irão lancei-o no;

caminho_ das iaventurasqiotiticas?.

.- Fracciiiuar-sse-lta, abrindol'i-indas

dessidepcias entre, os seus (nem-

bc0§$7nBl>MMFSQ=Ítar _o equilibcio ,

constitucional? . ' .- :.

. ..A uma. duiseoulcbro feche"-

do osadaver .de Fornos-Pereira da

Melim; Ídeixe os, muith epbliltieas

constitucionais“ braços com uma ,

crise _dondea taluez nãomossam

tão dancesaasahim ., i. . a. ›

A l ou.“ '-_tilvtljltg u ›i.f.- t5'

.' l Antonio; MarieFontes'i'Bereira

doMello. assigoaloue suabrilhan-

'tencarreireipolitica com dous fil-_-

cms importantes, que_ .por;si só

marcam a nossa regeneração so-

ciaI_-ofomeoto dos melhoramen-

tos ,materiues ;e ia reorganisação

da fazenda publica.,i: , «

. &naçãovinba'desde1822m-

hindo de revolução em l'CVQllllÚÊlO-z

Nem a, i victoria do constituciona

lismo posera tim _às bonitas. .lase,

não _oombatzapeta liberdade unica--

a que os homens pareciam aspirar.;

combatía-_se ipormdio, por_ vin-

gapça, O partidoliberatdividira-

se em seitas tendo cada uma o

sua definição de liberdade propria.

querendo impol-a às seitas adver-

sas. › ;i

Havia agente que tinha cres-

cido dasguerras civis, fraticidas e

essa gente _não tinha onde_ se oc-

cupar, por isso conspirava. Nas

secretarias atulhados não havia

um pequeno logarpara centena-

res de pretendentes.

-.Com a lucta quasipenmanentea

' . ' l i i i :'I' l › ' ;'
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receita. ;publica diminuiu constan-

temente, p iCIH'ÚJDOITCltl paralysa-

'va-se, por (eliane segurança pes-

soais aindamais por_ não haver

'E E'em :4852, datada_ creação

ido l(ministeriox das obras publicas.

iqne Fontes. .estadista moderno, É

conhecedor do seu ,tempo como

nenhum. outro, de pulso [irme e .

intelligi-.ncia lucidu, dit umgolpo

de mestre. no. velho .Portugal. fune-

tico o fradesco. acabando com a

enchexia_ historico de que p Idecia-

"mos_e_com _as guerras civis que

nos tastgptavprn,;1 .V i_ . _

' Luctava-se até então pelos

principios_ absolutos que a. Revo-

lução Franceza espalham; discu-V

tia-;seia poutnd'espgula se a sobe-

raria_ dorstado dei-ivava_ do posto

ou do rei-,V ¡ agora _era _nene me

mudar de rumo, despresar @mas

'velharins sem consequencias pra-

ticas. Abciu-seeutão aepoejiado ç

utilita risoto-no fomento pelos me.

lhoramentosnnateriaas.
, _ _, e

Fontes ao tomar contada pas-

atrvida mente v os preconceitos po-

polares mandando abrira primeira

linha Jarrea, que .só foi.naugura-,

da quando, ,o partido historico,

presidido pelo duque de Loulées-

tavagnopoder. . , ,

1 quando a primeira locomo-

tiva assobiava por entre os cam-

pos cultivados, trazendo _de Lis-

boa os_ convidados, o povo supres-

ticioso sentia um estremecimento

nerazoso, .arnaldiçoava a locomoti-

va como obra infernal_e que a

locomotiva, como uma corrente

galvanica ainda teve poder para

abalar a. Sociedade cachetica. que

apodrecia resando. e illostrar 0

povo apagando-lho as supi'o-sticçõs

arreigadas,.incolierentes e absur-

das. .

- ;L 'e 18's; , sff-ni“ _ i ¡..

i . ;Mas wanna se, podes-sem. por;

em praticaplanos tão audaciostis

éwoweasauodinheiro. ,. s..

Sega; dal-,0. Tinhamoscinntra nós

'um , precedente 'terrivel-Tas sue-

pagamentos. de. juros. -a prova

real que tinhamoa dado da nossa-

_incapacidade administrativa. een.

dendo os bens dos conventos_ por_

baixo preço ouAlando os aos que

se diziam_ vitimas 1das ,guerras

_ civis. .Malbaratamos essa riqueza

importantíssima que serviria de

segurança aos prestomistas. , -

.1885 e :de: '18.816 as promessas

que então. se .ñzeram ;de que ,os

juros deveriam/.user pagos intei-

oralmente e que não se cumpri-

ate no ultimo ponto. . v l

, E ,Contudo era, necessario

Fontes, audacioso .como sem-

pre, apresentou a idea d'uma noo-

va conversão e odecreto de 18 de

rlezemhro de: 4852 ordemuuu-a,

reduzindo a divida publica a um

unico padrão de juro de 3%.

Os prestamistas inglezes recu-

saram-seca concorrer e Fontes

4 A nação» sobre. não Q linho

__ íAs praças estrangeiras,negaram-

cessivas baocarrotas, afalta dos.

!As conversões forçadas de,

 

ram. levavam onesso decredito “

diuheir , ,Sem elle-caliiram .todos,

os projectos do :novo estadista._

paiztiu :para e Inglaterra acontra-j

utar- com ellos. Iria principiar uma

epocha nova; nunca mais os juros

deixariam. de ser pagos-.dizia.

Os prestamistas reoeosos não ac-

ceitavam_ as condioções e queriam

ser indemnisados: só assim os

fundos seriam cotados no Six-.tak-

Exchange.: ›

Fontes prometteu e effective-

mente elles:foram então dados e

cnntirmados depois pela lei de 25

de julho de lsfjõ.

Conseguira-se obter dinheiro

para levar a etfeito os planos ar-

rojados do ministro que deram

em resultado odesenvolvimento

da_ industria, _do commercio e o

progressivo angmento da riqueza.

-. Com o decreto de &termina-

ram deivez as nossas bancarrotas

e o credito da nação foi subindo

apesar da deepcza subir tambem.«

.O nosso-;paiz-que estava até

então sem estradas. sem caminho

de tente, emñm sem as obras pu-

blicas necessarias a um paiz civi-

tisadoacharse hoje, em melhora-

mentosnao -l-ado dos primeiros da

Europai. .. - w

' Conseguiu isto o dinheiro ex-

trangeiro. comprado talvez mui-

tissimo caro. mas em Portugal

não o havia eera necessario obteL-o

por todo o costo. .

- Obteve-o o estadista a quem

hoje prestamos'culto. V

.52 ;marca pois o periodo antes

do vida publica de AntunioMoria

Fontes Pereira de Mt!“l), e ao

mesmo tempo a epocha da nossa

regeneração Social.

E o homem que han-ra tão im-

portantes operações, que tantas

Vezes pi'oSidiru a miuisterios, mor-

reu pobre!

A pobreza de Fontes Pereira

de Mello é um desmentido valen-

te. a loilas as ocmtsaçñes queos

adversarios lhe dirigirem em-

qunto .lucton com'elles ou arena

ingrata da politica. .

_fr-_Ê_

 

R'OUbo: 'da' eleição dos

_quarenta maiores

contribuintes.

-' Em toda a defeza que os ser-

ventuarios das auctoridades ad-

ministrativas_ teem architectado,

nada mais vemos do que alIirma-

ções iufundadns. oeiras.

' Disseram em principio que ti-

nham -sido os quarenta maiores

contribuintes que armaram entre

si as desordens. Foistal' o absurdo

o quentinguem o adoptou para sal-.

var as responsabilidades dos man-

damentos._~ ,.

Disseram depois que foram

os quarenta maiores que provoca-

ram. mas ainda não publicaram os

nomes dos provocadores.

. _ Se por este tado. ainda se não

I .

   

  

    

  

    

   

    

  

 

  

   

       

  

 

POLITICA 'CONCELth . a

podiam defender appellaram para

a mentira. '

Como eram 28 os eleitores

que sedirigiam para a eleição e

não havia de lado contrario ne-

nhum, venceriam a maioria e a

minoria da comissão do recensea

mento e portanto não deveriam

querer a _desordem porque ella

lhes seria. prejudicial.

Para que se podesse acreditar

na provocação propalaram que

somente 8 dos quarenta maiores

contribuintes accompanhziram o

sor. dr. Aralla na occasião em que

foram insultados e espancados

pela turba dos caceteiros às ordens

do administrador do concelho. V

Já'publicamos os nomes dos

quarenta maiores contribuintes

que assigoaram a representação

dirigida ao rei, pedindo-lhe ga-

rantias para ,as suas vidas. Não

Contesturam uma só d'essas assi-

gnaturas.

Esses 28 eleitores com os que

, depois se reuniriam na praça se-

riam os bastantes, ainda que hou-

vesse opposição, para vencerem

tanto a maioria como a minoria.

_ IIoje,_ como prova do que até

agora temos allegado, publicamos

r um protesto ,que esses quarenta

maiores contribuintes dirigem ao

_ paiz; e 'um protesto justissimo

que lavram não só contraas aucto-

riihules administrativas e seus ca-

ceteiros, mas ainda contra 0 snr.

ministro do reino que prometten-

do sob palavra d'honra dar as ne-

Cessarias garantias , as não deu.

Eis o

PROTESTO

Os cidadãos. abaixo menciona-

dos. quarenta maiores contribuin-

ti-s Illl contribuição predial do Cou-

colho e Villa d'Ovar, signatarios

_ da representação, que dirigirem

a El-ttui, pedindo garantias de se

gurança para as suas vidas e li-

berdade; ameaçada pelas auctori-

dados administrativas e seus cor-

' re ¡gionarios,_representação que

foi :entregue pelo sor. General.

Jose Frederico Pereira da Costa

ao. snr. Ministro do Reino Jose

Luciano de Castro, que, depois de

aler, lhe attirmone assegurou.z

que providenciaria de modo que

a liberdade dos signatarios seria

mantida o as suas vidas respeita-

das, protestara contra os attenta-

dos e crimes inanditos, de que

foram vitimas d'essas auctorida-

des administrativas e seus corre-

Iigionarios, escudados por força

militar, nos dias sete eoito do

corrente. queassim lhes roubaram

os seus direitos e liberdades e at-

tacaram as suas vidas.

Seja ao menos permittido aos

signatarios lavrar este protesto

para que. se justiça lhes não fôr

feita porquem a deve. saiba então

o paiz que no ultimo quartel do

seculo desanove, sob oregimen

Constitucional, sendo ministros.

homens que se dizem liberaes e

progressistas, se prepararam e

commetteram .crimes tão graves

e de tão feroz selvageria. -

~ Ovar, 20;de Janeiro de 4887.

  

Manoel d'OIiveira Aralla e Costa

Joaquim Maria Pereira Batdaia

Antonio José Valente de Mattos

Francisco Duarte Pereira

Manoel d'Oliveira Maia

Antonio Marques d'Oliveira

Manoel d'Oliveirz Gaspar Junior

Manoel d'Oliveira Gaspar

Manoel d'Oliveira Custeira

José da Fonseca de Pinho Osorio

Antonio dos Santos

Manoel Fernandes Paulino

João Gomes Pacheco

P.“ João d'OIiveira Descalço .

Manoel d'oliveira Barbosa í ,

Francisco Joaquim Barbosa de

Quadros

Jose d'Oliveira Thomé

, Domingos Manoel d'Oliveira Aralla

Joaquim dos Santos Sobreiras

Antonio 'd'Oliveira Gomes Dias

Jose Duarte Pereira Sebe

Francisco Ignacio Ferreira Soares

Manoel Valente

João Duarte Marques

Jose de Souza Azevedo

Manoel Francisco Vendeira

P.” Antonio Rodrigues da Graça

Capote

João d'Oliveira Mansarrão

Joaquim Ferreira da Silva

Jose Rodrigues Burgos

P.“ AntonioÀCaetano da Silva.

(Segue-se o reconhecimento -

' das assignalnras.) '

A verdade dos factos. d'esle

modo comprovada não será illndiL

da por qualquer defensor de lar-

ga consciencia.

Ninguem em boa fé poderá

contestar a realidade do protesto

a das assignaturas acima publica-

das porque essas assignaturas

estão devidamente reconhecidas

por um tabellião d'es'ta comarda,

como já foram as da representa-

ção que os quarenta maiores con-

tribuintes dirigirem ao rei.

5 Por hoje nada mais diremos;

esperamos pela critica e pelo de-

mentido. - .

 

j Apenas uma nota. Os progres-

sistas d'Ovar festejavam o enterro

do illustre chefe do partido rege-

nerador mandando queimas" !o-

guetes. E emquanto se deitavam

mais insigncs arruaceiros gritan-

do pelas ruas: morreu o ladrão

do Fontesl

Isto basta para detenir a gen-

te progressista d'este concelho._' '

Selvagens rancorosos e maus,

só penssam em addiar o momen-

Peores, muito peeres do' que:

W

Interrogações _perguntas innocon-

tes - approximaçõeu-confrontan

_datas e factos. ' v

Sera verdade que o renovado

os foguetes andava um dos se'us '

to do castigo'Jngam esses scele- '

rados que pelofacto deter faller

cido Fontes Pereira de Mello 0' '

partido que os sustenta e os livra!!

do castigo não cahirá do podera ' '

os mais íntimos dos selvagenst' i" '

ESCALPELLANDO t

vereador sr. Joaquim- Antonio 1



O Povo d'Ovar

   

Soares Pinto esteve ao lado do sr.

FranciSco Ferreira da Silva Fra-

gateiro obrigado por um proces-

so crime, c que n'esse anne per-

qoe, o sr. Aralla lhe acudiu e va-

ltzu n'uma desordem na praça. the

etfcreceu os seus serviços estan-

de d'esde então até ha pouco tem-

po ao ia'do do snr. Aralta, como

seu correligienario?

'sera verdade que em 1885 o

sr. Antonio Soares Pinte. como

correliginnario de sr. Aralla. feio

presidente da assembleia eleito-

ral primaria de Vallega,qne n'es-

ta qualidade evitou a tentativa de

roubo 'da urna diessa assembleia,

assistiu aos attentados d'esse an-

ne e promoveu e castigo dos cri-

minosos? w '

_ Será verdade que e snr. Anto-

nio Soares Pinte foi eleito verea-

dor em t885i e que serviu n'essa

qualidade em 1886 e arsignou

a representação que a Camara fez

em 48 d'Outnbro ultimo a El-Rei,

pedindo providencias centra os

attentades: cemmettidos- na praça

no dia t7. - '

_ Sera verdade que e-sr. Ante-

nto Soares Pinte é vereador rene-

vade pela maioria da eleicçãe

(sic)5*de' lt de'novembro de-1886

e _quea apesar de renovado pela

minoria. ?é a alma viva da Cama-

ra (sic)? L

. .'-SeráP verdade. que e sr. Ante-

nto Soares Pinto, vereador reno-

vado da minoria da Camara (sic)

arremateu em' Aveiro: e Real da

Barra de 5_ concelhos, entre elles

o diüvan assistido eanimada' pelo

seu actual presidente (sic)?

_ Sera verdade qtie o sr. Anto-

mo Soares - Pinto, vereador pela

minoria da actual camara d'Ovar

(siri ô n arrematante real everda-

dv¡ vi as “npostosmunicipaes da

anSutu.Cü nara (sic) da qual enve-

riador renovado pela minoria é a

alma nina?

*agarrou no palheiro e e veio quei-

mar para a graça. Tambem o povo

ha-de' agarrar n'esse Berlengas vil,

de sorriso amarelloe arremessal-o

para longe de logar a que se guin-

deu por meio das arruaças e das

forcas.

Berlengas vil, és insaciavel,

comeras sempre ate que te não

intimem por meio d'un¡ mandado

de despejo em regra: come,'Ber«

lengas come tudo 0 que é nosso.

porque por mais que comes hasde

morrer pobre, gangrenade. n'uma

enxerga, esquecido e odiado por

todos.

Corre o cycle fatal da tua

existencia, e no lim d'ella hasde

ser amaldiçeado por todos, como

os Berlengas antigos, es assassi-

nos de João Carvoeira foram amat-

diçoados.

Tens fome bem sei, coma,

come, Berlengas. As tenhas da

Estrumada tambem te podem dar

muito e tu aproveita a mare que

e boa. Mas reparte alguma cousa

poros teus, que tambem estão fa-

mintos.

Repara para esse que teus ao

teu lado. o homem da palha e vé

aquella becca sempre aberta à es-

pera d'osso. Esse quer praias e

- mauinhes, da-lh'es, Berlengas,

porque senão volta-to as costas.

Estas no meio de comedores,

desgraçado, elles aprendem com-

tigo, se não forem capazes de te

ensinar.

Berlengas. tens na cadeia um

logar à tua espera, como debalde

esperou pelos Berlengas antigos,

os assassinos do pobre João Caro

veeira. D'elle não -fugirãs

Eu serei e teu vigia. e teu

espectro: mostrar-te-hei as multi-

dões como quem mestra um bicho

raro, mau, comedor.

Come. come que o João Car-

voeira espia os teus crimes, pede

para ti a maldicçãe.

   

                       

   

  

  

 

.continua.

t Decedidamente !elles não po-

. Espectro dem pagar_

' ' I 'v ' ' São já muitos os cães. Pobres

› vendeirosl pobres musicesl pobres

irradia LERIAS_x

padeirost pobres fogueteirosl

A procissão dos pedintes con-

tinua por ahi todos os dias.

'Queremos o nosso dinheiro,

senhores-dizem.

Não pode ser; deixem-no vir

de Lisboa que elle traz l:UOO li.

bras que e 'governo ha-de dar.

E passam-se dias e dias, uns

apos outros e o Place não vem

com 0 subsidio promettido.

Os musicos tinham ganhado

para uma tornada, maso dinheiro

não vem. Pobres musicost

Entretanto e Placo anda por

là atraz de snr. governo a pedir-

lhe que o conserve e os pobres

bashaques á espera do subsidio.

4:000 libras talvez os salvasse

dos apertos: 1:000 libras seria a

sua redempção, mas ellas não

vem.

E elle lá de casa d'Annaz para

casa de 'Caifaz a espera de dinhei-

rel .

E não se lembram os desgra-

çades que e Place fugiu para não

pagar os calotes: enão se lembram

eases desgraçadss que elle o au-

gusto Place não virá porque não

quer largar dinheiro que lhe não

dão.

Basbaques ate a ultima!

 

A fome do'Berl_engaa.-0 Place á

procura. do subsidio.- Ninguem

_ será pobre.

 

-Protestou comer. Era essa a

sua ,divisa de guerra. Abriu d'uma

so_,vez a bocca e engoliu 600:OOO

reis!

O que será d'aqui a poucel

Que valeram os protestos da

massa, do povo! A fome era mui-

ta e era necessario sacial-a.

.Tambem .quando os Berlengas

antigos _cravaram e punhal assas-

sino. no peito do João Carvoeira.

os .nevessa levantaram clamando

justiça', mas os _reprebos caminha-

ram sempre, sempre fora da lei,

cumprindo o cycle fatal da sua

existencia, .ate apodrecerem na

enxerga. ,gangrenados, esqueci-

des e odiados.

Comeram tambem muito esses

Berlengas; tiveram fome durante

muitos annos e por mais dinheiro

que-lhes'dessem ascampanhas do

Guerra, Agostinho, e Manoel Pin-

te, elles nunca se fartaram.

Arremessaram-se como leões

sobre a Estrumada, mandaram la

construir palheires e arrotearam

largusã.terrenos, masa colera fez

pxelusão ue coração de povo que

 

Não haverá pobres.

A grande matta hade chegar

para todos, contanteque tenham

prestado serviços. Ninguem será

pobre. Quando não houver em-

pregos. inventam-se. Cada um

poder-sem appropriar do que e

de todos.

Não quere pobres-dizia e¡

Berlengas; e ellenãe pensava

que e que ha não chega para elle.

Ismael.

 

*mamas*

Os llmonados em a-

penas _Us limonadas ainda

não pagaram a musica, ainda não

pagaram aos vendeiros de Esme-

riz. de Curtegaça e de Vallega,

ainda não pagaram aos foguete¡-

ros.

Dizem elles que não pagam

emquanto não vier de Lisboa o

Placo que foi pedir aos ministros

subsidio de 4:50J5000 reis para

os ajudar a pagar os ralotes. . .

Pagai, lhuonadas, porque e sub-

sidio não vem t

Pagamento. - Dissemos

no numero passado que tinham

sido nomeada, dous mestres d'u-

bras para a camrra. o Luzes e e

Victoria com e ordenado de 300

reis diarios cada um. Ainda d'es-

ta vez nos enganamos.-e Luzes

e o Victoria ficaram ganhando 600

reis diarias cada um. Logo vimos

que os homens se não contenta-

vam com tão pouco.

E em pagamentos aos politicos

  

là se vae o dinheiro da camara.

os zeladores municl-

paes.-0 guarda da Estrumada,

Ventura Meda parece que tomou o

seu Cargo a servir. Continua como

sempre a carregar a lenha de mat-

te municipal 'para casa.

Consta-nos que um dia d'cs-

tes, sendo advertido por'um indi-

viduo que passava, elle responde-

I'll: primeiro para lnltl), e SB qut-

zerem vão vocês la buscal-a que

eu não me importo.

Bravo, snr. Meda. dé-lhe assim

que o patrão tambem vae fazen-

do o mesmo.

como elles comem !--

Ha que tempo deixou o Cunha de

ser medico do Hospital! ha quan-

to tempo deixou elle. de fazer ser-

viço como tall Já la vão approxi-

madamente dous anuns.

Pois querem saber o que elles

agora fizeram?

Em virtude de informações da

nova camara onde entra o tal Cu-

nha, a commissão executiva da

junta geral do districto, gente da

taia da dos politicos limenadas,

acaba de approvar u orçamento

^ da camara com a verba necessaria

para se pagar ao Cunha todos os

erdemnados até ao ultimo dia do

mez de dezembro proximo passa-

del

De modo que e Cunha não fez

serviços ao municipio, dous an-

nos, durante esse tempo fui-se ar-

ranjando, obrigando os pobres a

pagardhe. e agora vae ser embel-

sado, pelo camara, de approxima-

damenle 60043000 reis.

Ora ahi está para que es lime-

nadas fizeram arruaças e espanca-

ram cidadãos iuermes. Bem dizia-

mos nós que o mal d'esses politi-

cos era fome.

Que fome!

Come¡ à vontade, mas tende

cuidado com a indegestão.

Arranjlnhos! - A cama-

ra não assigna o «Diario de Goo

verno», mas como é necessario

fazer arranjinhes, finge que rece-

be o mesmo «Diario» da redacção

de «Ovarense- e passa os man-

dados para esta empreza (que

pertence aos camaristas) Cobrar

da mesma camara a importancia

da assignatura.

-O fornecedor do petroleo

'para es candieiros municipaes é o

Snr. Antonio Manoel. Succede que

emquauto muitos dos candieiros

da illuminação publica estão apa-

gados logo depois do anoitecer,

os que ficam proximo da casa dos

vereadores e principalmente das

casas do ñlho de fornecedor, e do

Sucena dão luz admiravel e per-

manecem accesos até de manhã_

Coisas i

;Ha dias um artista d'esta

Villa foi pedir ao Cunha para quan-

do fosse necessario concertar

quaesqner objectos, pertencentes

àsua industaia, lh'ns desse acom-

pór, poqne não só se responsa-

bilisava pelo bem acabado da obra.

como pela modicidade de preço.

O Cunha respondeu-lhe: não

pode ser. eu tenho de dar que fa-

zer a quem me prestou serviços

na eleição. bem sahe que A. se

arriscou a sotfrer por minha can'

sa. portanto hade ser elle só a

quem a camara lia-de pagar.

Snr.--rep|irou o artista -mas

esse sujeito não só é incompeten-

te, mas nem tem ferramentas pa-

ra esse serviço.

Se elle não poder fazer então

veremos- respondeu o Cunha de-

vemos dizer que o artista que ia

pedir a camara trabalho. é o mais

habilitado que ha n'esta Villa.

Paga-se assim aos arruaceirns!

-A' falta d'administradores do

concelho está o Cunha exercendo

este logar. No entanto anda por

ahi o Stlt'. Luz Ferreira. adminis-

trador subs ituto.

Será porque o Cunha quer ga-

nhar mais esses tantos reis. ou

será porque os politicos julgam o

snr. Luz Ferreira incapaz para

exercer semelhante cargo ?

Escolham. i

-0 Cunha diz por ahi que

passando as eleiçoes de deputa-

dos dará cabo dos arruaceiros.

Mas para dar cabo dos arruaceims

e espancadores é preciso princi-

piar pelos mandantes. O Cunha

naturalmente não quer dar Cabo

de si.

E isto lia-de ser ao depois de

passar as eleições de deputados

porque elles são precisos para es-

sas occasiões l

Servem-se d'elles e depois dão-

Ihe coice. Não admira os Cunhas

fizeram sempre assiml

Um camarlsta leito ar-

rematante dos reacs ca-

mararlos - Esplas -ap-

prehensões e agua desca-

mlnhatlai-Já n'um dos nos-

sos rmtnerus passados dissemos

que e sur. João Maria Gomes l'iu-

to fora quem arrematara es reaes

da camara: e se isto fosse verdade

podiam os negociantes de vinhos

d 'esta \'iil'l estar curtos de que não

sotfreriatn vexames iudignos, ga-

retadas como as que agora estão

Soffrende. Estavamos e estamos

aimla convencidos de que e snr.

João Maria Gomes Pinto era e e

um cavalheiro digno e respeitavel,

incapaz de praticar acções vis, pro-

prias de espiritos tacanho e mau,

Mas nós enganame-nos; e snr.

João Maria Gomes Pinte e apenas

arrematante m nomine, não é elle

quem esta gerinde os negocios do

real. mas saiu o snr. Antonio Soa-

res Pinte. E' este snr. quem faz as

avenças. manda espiar a casa dos

negociantes seus cullegas. postan-

do-lhes sentinellas as portas dos

seus armazens, etc.. etc.

O snr. Soares Pinto julga que

estes vexames estão ne mesmo

case d'aquellas celebres questões

da palha c fara; julga que os seus

collegas negociantes de vinho estão .

para lhe aturar as. . . impertinen-

cias e fornecerdhes o ganho que

julgou obter passando para a ea.
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mara. Engano. puro engano, snr

Soares Pinto. E' caso para the di

zermos-d'esta vez erraste a pol-

vra. amigo Soares.

Ha dias estacionava junto ao

armazem de Jose Fragateiro um

espia. para ver se sabia ou estava

vinho. José Fragateiro não se im-

portou que all¡ estivesse 3 dias,

mas ao quarto resolveu ir sabor o

que aquelle homem alli fazia, para

continuar as suas suspeitas.

Chegou junto ,ao homem e

perguntou-lhe: snr, Redes (Redes

era o nome de espio) que faz aqui

junto à minha casa ?

O homem respondeu: sou para

aqui mandado para saber se ne

seu armazem entra ou sahe vinho

e quem vem comprar vinho á sua

venda.

E quem o manda 7

E o snr. Antonio Soares Pinto,

porque é elle quem trata des

reaes-tornou e homem.

José Fragateiro que tinha ao

seu lado dous homens para servir

de testemunhas. disse-lhes que

tomassem conta de que o sur.

Redes lhe tinha dito para depois

proceder se julgasse conveniente.

E' de notar que os outros ar-

mazens tinham eguaes espias. E

senao veja-se : '

O snr. Antonio da Silva Nata-r

ria tem armazenadas duas pipas

de vinho. com as respectivas en-

tradas dadas nas repartições com-

petentes. Estas pipas de vinho

devem brevemente ser experta- o

das para o Brazil. Os arrematan-

tes. dizemos, e arrematante unico,

julgando seu dever mandar espiar

a casa do snr. Nataria. Era um

vexame, sem duvida, mas tambem

era necessario fazer castigar e

nesse amigo sur. Nataria por elle

no dia 7 ter refugiado em sua

casa 8 des quarenta maiores con-

tribuintes.

U snr. Nataria aborrecido da

espionagem quiz pregar pirraça

dos homens, dar-lhes um ges'i-

nho.

No armazem onde tinha as

pipas de vinho. mandou encher

um garrafãe e embrulhandu.:›

cuidadosamente. mandou uma

mulher com elle para casa d'tnu

seu visinhe. mas recommendan-

do-lhe que simulasse ter 'muito

cuidado.

Mal tinha ,sabido a portadora

com o garrafãe e já os espias o

estavam a aprehender. Aquillo

sabia-lhes como cabrito.

Aprehenderam o garrafão. no-

mearam depositario e estavam já

no reste das formalidades quando

o depositario d'esse que queria

saber do contheude do garrafão._

Os politicos deviam decerto “

rir-se d'aquella curiosidade_ do '

depositarto. Poiquue havia de ser '

senão vinho'tt

O deposilario desarrelhou o

garrafão. cheirou e, oh l suprema

embasbacadella, o contheude do

garraião era agua. agua pural

Se uma bomba cahisse aos pes

d”aquelles farejadores de contra-

bando, não ficariam tão aterdea-

dos. E etIectivamente e snr. Soa-

res Pinto, d'esta vez levou uma

bomba.

Imagine-se como e snr. Ante-

nio da Silva Nataria ficaria conten-

tel a comedia sempre produziu e

resulted › desejado.

Estamos convencidos de que

se o snr. João Maria Gomes Pinte

fosse effectivamente o arrematan-

te dos reaes camararies, nem os

negociantes seriam vexados, nem

e arrematante apanharia d'estas

bombas.

os selvagens.-Todos es

partidos sentiram a morte de Au-

tonio Maria Fontes Pereira e-

Melto iltustrecezodre fe de parti h
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generad'dr, excepto os progressísr

tas d'este concelho que festejaram

a sua morte deitando foguetes e

mandando um dos seus principaes

arruaceiros gritar pelas ruas d'es-

ta Villa-Morreu o Fontes o chefe

dos ladrões, 'o protector des ca-

cbingôsl .

Esteprocedimenlo é proprio

de. . . . . seIVagens.

“aumentos-_Foram ter-

ça-feira presos em Cor-tegaça.pela

policia ,d'aquella freguezia. dous

individuos que pretenderam as-

saltar a casa do reverendo P.°

Manoel Fardilha.

Vieram remottidos para a

administração d'este conselho.

Para onde ¡Mann-Á_

Em agosto houve grave deSordem

entre a campanha de S. Pedro e

a a campanha da Saude. Fizeram-

se os competentas corpos de deli-

cto directos e indirectos e até ho:

je .nada mais se Sobe.

E? facto porem que já algumas

outras policias correcionaes, que

foram' principiada's metes. depois

se julgaraml

.Ser-nos-ba lícito perguntar

onde param os competentes pro-

cessos crimes?

Esquecimento talvezl

Que lerá? -No process

pelos crimes do dia 7 apesar de

já ha bastante tempo se se terem

feito as competentes declarações

e se ter dado orol de testemu-

nhas que hão-de depor no corpo

de delicto indirecto, ainda nenhu-

ma d'ellas foi intimada para _de-

por, e o processo tem até agora

estado parado.

Sera esquecimento!

Esta demora einqualificavel.

Em crimes de' tamanha gravidade

é necessario 'todo o cuidado e,

mais que tudo; celeridade.

E' certo que alguns dos cri-

minosos pretendem fugir para o

Brazil antes de contra elles ser

dadoo despacho de pronuncia; e

sé conseguirem escapar-se a quem

devemos attributr a sua impuni-

dade.

.' .lulgamos que o dever manda-

va que já hojefestivesse inquiri-

das *todas as testemunhas, por

maior que fosse o medo de que

todos estão possuidos.,

. Acima dasconveniehiziaspar-

ticnlares está a lei, e essa de-

ve-se cumprir: atraves de tudo.

' Infelizmente _talvez houvesse

esquecimemn. 1- e; - a .' '

.Tunnel-encha. -_- Foi

transferido'utéscriptorario daí.Fa_›

tenda d'este concelho,--o sor. Abel

da Costa Dany, para .Alemquer.

vindo o d'este concelho par a

Ovar. ' ' .. - _ › ,

Talvez não saibam quem era o

escripturario, da fazenda de Alem-

guer. Era nem mais nem menos

o que o menor Alla, aquelle ce-

lebre menor afecto de que o ad-

ministrador Coentro fallou n'um r

dos seus brilhantes ofiicios.

Este menor não se deu ao tra-

balho de ir tomar posse a Alem-

quer do logar para que foi, por

obra e graça do Espirito Santo,

despachado. Deixou-se ficar por

Ovar a gosar dos rendimentosá

espera de que o seu. .. protector

lhe arranjasse a transferencia.

De maneira que em vez de em-

pregados sisudos e respeitaveis

vamos ter um Alla afecto, um me-

nor e menor como o sr. Alla, que

toda a bente por ahi conhece mui-

to bem.

Damos os nossos parabens ao

sor. Abel Lany e ao concelho de

Ovar. e

Parecia-nos que depois de Ia-

lnentaveis acontecimentos que os

selvagens limonadas praticavam,

o governo não sacriücaria maisios

empregados aqui residentes e que  

se não prestavem a apoiar os ar-

ruaceiros.

Pelo que 'vemos o governo

continua a dar para Orar as ga-

rantias promettidassob palavra do

honra pelo snr. Ministro do llei-

no... transferindo os emprega.

ptps que não são añectos a genia-

a.

Construeçâo de bar-

cos.-São em numero de 450

numero de barcos que se andam

construindo nos estaleiros da Ri-

beira. A maior parte são iragatas.

Ha dias succedeu alli um epi-

sodio engraçado. Como o numero

de barcos este anno é maior do

que o dos annos anteriores faltou

logar para construir uma fragata.

E' á camara que compete mar-

car o,logar proprio a cada um dos

constructores, mas como faltava

um logar, principiaram as rixas e

a politiCa. ' ' '

_A maioria da camara opinava

.que o terreno fosse dado a um dos

constructnres, alguns influentes e

principalmente o Polonia opina~

vam que se desse a outro.

DÍSCUSSÕGS,_ÍKD[XJSÃÇÕBS. amea-

ças, até, e no fim de contas o lo-

gar foi dado ao protegido do Polo-

nia. A , |

. Dizia-se .já e' não sabemos se

com fundamento, que alguns dos

vereadores tinhamsido suborna-

dos com canastras de gallosh '

0 «Calvarlo da Gti-“an-

Ian-Becebemos a visita d'este

ooSso distinctOJcollega que se pu-

biiça emJFafe. -

Agradecemos a Visita.

Fallçclmento.-No sab-

bado 22 falleceu a exe.” sur.“ D,

Maria Adelaide da Purificação, ü-

lha mais velha do exc.“°snr. .lea-

quim Ferreira da Silva. '

A' sua inconsolavel familia os

nassos sentidos pesames.

A lartyr.- Recebemos o

2.9 fascículo d'este interessante

romance de Emilio Reche hourg.

A martyr é sem duvida um dos

melhores romances ultimamente

publicados. Cada fasciculo é ac-

companhado d'um excellente chro-

mo. V .

v venda da Estrumada.

- -iElIecti'vamente a ,camara ,pre-

tendeu vender pinheiros da Estru-

mada. mas .como não appareces-

sem licitantes, o Polonia offereceu

por _uma boa porção de pinheiros

2:000 reis, mas parece que a ca-

i mara Ib'os não entregou.

Admiral . _ r_ _

.Mas oque ainda nos-admira a

que _a.caniara vá proceder a uma

.venda a annnncío como man-

da_ a lei. Cremos bem que a fora

.os caniaristas..e osda troupe nin-

guem, mais soube da arrema tação.

› E' bom que se de parte ao-pu-

blicoquando mais não seja para

elle i'r ¡verificarcomo as coisas se

fazem' , ,

Destacamento .de ln-'

Interior-Foi re n d id o ”na

quinta-feira o destacamento de-

infanteria, vindo substituil-o ou-

tro do mesmo regimento. infante-

ria, n.°23.

Se em vez do de infanteria

fosse o de cavallaria ao menos

não teriamos _de aturar por mais

tempo o tenente Faro que bem

pouco fareja quando é necessario

manter a ordem publica.

Contam-nos que este sor. te-

nente anda pedindo que econ-

servem em Ovar mais tres me-

zes. w .

E sera obtido?

Vlctlmada politica --Um

pobre guarda d'alfandega Fran-

cisco Capello que ainda ha pouco

tempo aqui vimos em Ovar. tem

Sld0 em dous me'zes transferido

de 5 terras.

Esta perseguição infame feita

O Povo (com

 

a um pobre guarda, tem apenas

um motivo:-por occasião das

passadas eleições camararias. um

progressista façanliudo e ranco-

rnso dalilanlia foi pedir o voto ao

pao d'este empregado. O votan-

te disse-lhe que o não podia ser-

vir por já se ter compromettido

'com um dos influentes do sr. Vaz

Preto. Então o influente protestou

vingar-se no filho obrigando o a

eontinuas transferencias que lhe

acarretam excessivas despezas.

Como vemos nem só por Ovar

ha homens de maus ligados.

Perguntas.--O snr. Ma-

noel Gomes Larangeira e amadu-

ense da administração do conse-

lho e amanuense da camara. Pe-

dimos o favor do nos dizer se el-

le está recebendo ambos os orde-

nados ou só um, e se for um.

qual seja.

O sr. Redes anda por ahia

fazer serviço de zelador das fun-

tes municipaes perguntamos:

qual à o emprego que exercee

quanto recebe de ordemnado por

anno. 4 ~

W
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Ao escrevermos agora uma

data devemos reparar no aconte-

cimento extraordinario que ella

relembrarà no futuro. Ha dous

mezes, cada dia assignala uma ca-

tastropbe. Parece que se prepa-

ram para nós os acontecimentos

dolorOSo que tem atligido os outros

povos da Europa, nos ultimos tem-

pos. e'mbora se nos apresentem

n'uns fraccionamentos mais sur-

prebendentes, mais dolorosos,

por inexperados e incombativeis.

Não temos as innundações da

França, nem os terremotos da

italia e da llespanha. Não temos

as convulsões desgraçm'as dos

uihelt'stas, uein a resistencia jus-

tificada d'esses irlandezes. Não le-

mos os socialistas da Allemaoha.

nem os grevistas da B. lgira, nem

os coniinuados sobrecsaltos dos

pequenos povos do extremo orien-

te da Europa, partilhando a de-

composição que lhes vem da Tur-

quia. levada pela Inglaterra ao

ultimo extremo de degradação

com os seus processos politicos-

commerciaes terrivelmente egoís-

tas, profundamente detestaveis.

Não.? felizmente. Nem. por ci›

ma de tudo isto, como anjo mau.

de negras azas abertas' por sobre

o abysmo que afunda tantas victi-

mas, que abafa tantos gemidos,

que esconde e absorve tantas la-

grimas, roubando tantas vidas, se

estendeu o terrivel flagello do

coleraâque veio, rolando de terra

em terra. de povo-em p0vo, bater

tres vezes á nossa fronteira, que-

brando ah¡ o seu giro. medonho

de augustias, pavoroso de recei-

os. :

Nem a peste,.nem a fome nem

a guerra nos apertou nos seus

braços esmagadores, poupando-

nos no meio de tantos outros po-

vos feridos e famintos.

Mas. . . parece que se prepa-

ram para nós acontecimentos do-

lorosos, de que são precursores,

talvez. as catastrofes a que temos

assistido nos ultimos dous mezes.

O

0 paiz esta commovido. Mais

do que politico, o snr. Fontes era

como que a sentinella vigilante

posta pela Paz, abeira extrema

das perturbações revolucionar¡-

as.

Filho 'da revolução, conhece-

dor dos gravissimos inconvenien-

tes d'ella, senhor de todos os se-

gredos e aspirações do paiz e ho-

mem liem da soa epoclia. 0 snr.

Fontes sabia entreter a imagina-

çõo d'uns, a ambição dos outros e

a espectativa de todos por elle

surpresa durante trinta arinos,

dando ao paiz o que éra passível

dar-lhe .do que restava do [ago de

vistas constante, mas prometlen-

do-lhe um muito mais ¡udefenivel-

Parece que todos nós, amigos e

adversarios, estavamos á espera

de acontecimentos extraordinarios

que não precisaremos bem, que

nem deleniavamos, mas quehaa

viam de vir-'pensavamos-ao

medir a grandeza do Titan, que

tinha apenas despedido raios e

podia e havia de darnos toda a

luz do seu foco enorme, abrazar-

nos niumas chamas de cntliusias-

mo. que estavamos preparados

para sentir ;e expandir.

Que éra o partido regenera-

dor, disem, que synthetisava e

cousubstanciava em si toda a vida

desse agrupamento politico: era

mais do que isso, muito mais. Éra

o astro unico, na orbita do qual

gravitavam os planetas todos. De

maior ou menor grandeza, viviam

d'aquella luz. seguiam aquelle

movimento todos presos á poten-

cia da sua combustão de calor e

luz, invencível.

Quem pode jatar-se de ter. na

politica portugueza de ha perto

de trinta annos, dado um unico

passo independente, voluntario,

de consciencia propria?

Não, não éra opartidoregenera-

dor, não uma parcialidade politi-

ca. era o governo completo de

um paiz pequeno de população,

mas relativamente grande em in-

telligencias e muito grande em

ambições. o que e muitissimo

mais honroso para quem seube

vencer essas intelligencias e con-

ter essas ambições.

E' possivel que ao impulso de

tão poderoso movimento obede-

çam ainda por algum tempo os

acontecimentos, mas. . . ofuturo,

bem proximo infelizmente, 'nos

dirá, em factos lamentaveis, afor-

ça insubstituível do homem que

morreu, heroe que sobrevive e se-

mi-deus que bade revelar-se.

t

O governo resolveu, pelo que

dizem os jornaes ministeriaes,

reservar a vaga aberta no conse-

Hit) de estado pelo fallecimento do

sor. Fontes, para o homem que

'tomar o logar do illustre finado

na direcção do partido regenera-

dOl'. ' -

Podendo tambem metter na

presidencia da camara dos pares,

um homem seu, que sustentasse

a sua politica alem da queda do

gabinete. vae incetar o systems de

renovação annual d'aquella presi-

dencia, de modo a que ella repre-

sente sempre a maioria_ e não a

minoria, o que iria acontecer ago-

ra e já não era a primeira vez.

Não taxemos de insignifican-

tes estes acontecimentos, que re-

presentam o seguimento de uma

politica nobre, levantada. muitis- ›

simo digna e patriotica, encetada

pelo nobre presidente do conse-

lho de ministros, que parece scr

tomado como ponto de partida

para sahir a comeada das grande-

zas a que pode chegar um ho-

mem entre nós. ao contrario do

que acontece com o geral da hu-

manidade, muitissimo sujeita a

desvairamentos e às vertigens de

quem olha muito de alto.

A politica já mansa. ficou ago-

ra de uma sonia morbidez, de

um morno movimento, incommo-

dante. E' esperar pela reação e

livrar d'ella, que será terrivel, tal-

VEZ.

ao í .
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ANNTENCIOS

.roll owns
PRAÇA D'OVAR

(JUN'I'Ó AO PASSO)

 

Participa ao publico que

recebeu ultimamente um bom

SUl'liIJO de chales modernos

assim como merinos de pura

Izi, o melhor que ha n'este ge-

nero, castoriuas modernas e

um grande sortido de cazemi-

ras estrangeiras, e cobertores

modernos.

, Tambem acaba de receber:

uma grande collecção de guar-

da-soes de merino e ditos de

seda superior com lindissimos

cabos, como se não encontram

em outro estabelecimento, que

vende por preços commodos, v

para o que chama a attenção

do publico.

Recommenda às amaveis

leitores, um sortido que lhe che-

gou de meias de lã de diffe-

rentes córes, tanto para senho-

ras como para crianças, e de

loucas modernas para crianças.

Annuncia tambem 'que tem

um lindo sortido_ de mantas,

camisolas, luvas de casemira

suspensorios e fachas de meri-

no.

Vende panno lavrado de

Lisboa por preços que ,nin-

gucm pode competir e em fim

espera em breve um grande

sortido de calçado que vende-

rá a preços muito commedos.

 

_

Agradecimento

Os abaixo assignados agrade- _

cem por este meio a todas as pes- i

suas que os comprimentaram pelo

fallecimento de sua semp-re leme-

brada filha, irmã, sobrinha e pri-r

ma, Maria Adelaide da Purificação_

Ferreira, nos dias 22 e 23_ do_

corrente.

A todos protestam a Sua inde-

level gratidão. - -

.Ovar, 26 de Janeiro de 1886.

Joaquim Ferreira da Silva.

Thereza Adelaide do Nascimento

Ferreira.

Antonio A rthur Ferreira da Silva.

Antonio Ferreira da Silva. .

Manoel Fernandes Ribeiro da Casta!

Francisco Peixoto Pinto Ferreira.

Francisco Ribeiro da Costa.

l ,

_à_

Declaração

D. Anna Candida Leonor da

Costa Carvalho e D. Maria Angus-

ta de Carvalho declaram para os

devidos eti'eitos que d'hoje para

o _futuro se não responsabilisam

por qualquer divida contrahida

por seu irmão lsaac Julio de Car- _

valho, nem como pagadoras, nem

como fiadoras. _ .L;

orar, 2a de Janeiro de l88t.

ã-
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Uma' caàa" álta, si-

tuado arrua da. Graça

(Pênteá_oi~esitaVilia
(ro- › .

var. f “ _

Tem poço equintal,

b ast ant e s 'commodos,

boa/_armação para 'loja e

jáãia'irogué'zadai ' '

*i'lPàra tratar na mes-

monâ'. 3,54 e“.õ. _

 

Às: pessoas quebradas

"Cord uso d'àlguns dias do

mil'ág'rbsb-'einpiasto antipheiico se*

cor'omimdicalmome os roluras ain-.

da _qnoseiam muito antigas. Este

emplastp .tom .sido Aapplicjadowçm

35;540 ossoas_ _o aipdà pãgfa-

Indo?, roça; !$500 r'eis; E. "

,Balsamo Sedáliwjo Ráspail' ' "

-' ' :Rbmêdidípára-aicura? oiimpieta

do rheumalismo, nervosoygoltoso, à'

articulanudores de .entrega, ponta-

das., -çonmõ .vaçllseçirpemoida a

espi, *na dorsal . Eroundão de. noir:
vos.. raqdbgà do músculos, go'lpos

e todà'à'qdàiiiiadoidé oorl'nu inño':

mação.: 'R$486' fexlornameme'xem .

friççoeoim-Preço; doifeasco' tl $200

reis.

#pagos 091195_ r

!mo remedio qu'e'bs fázvcair

em 12_ '-hbràs'H-'TPreÇooa caixa :400 i '

reig;iiirl'iê.i“ê '.›§ ;~ .ii .z

PMP¡ SMF-de 1,9110

::a a Slyracia, cura prompta_

v , i V, __ _i todas as moleslias de'i

peito. ”ak“ '.'npigons'ifiñodoa'a bor-

huibàs?, comichão, dartrosiherpese. 1

lepnag mono; mandam» elo., eto.--. _A

Prewdmaigça 600 eis,

v njeçção áueinp, l

' 'gosta' o unioa'r njecção,'qoe, '

semdmno; comem: 3, dias- as.. r

purgações ainda as mais rebeldes.

-Preçõ 'do frãã'co 18000 r'eis'.” '

:amp: .. #Gmai- --

Torna rap¡ améiíle a p'elle'ic'a? I '

ra e mac' r§.'is:_.sarda_s, tez

cresladas, no'dtr'a' ,mrbuibas ros-

lo sarabulhenlo, rugas, encobre

os signáhs* duév-bexiga'sw-Preço do

frasoo i-seooireisww «. A i .

*miriam-"se pelnmmio a quem-

enviarl a 'soa-importancia em valia i

do'oorreioa MannohPinto Montei- i '

ro; Trarêssà do Gégo, 45, à'Pr'aça'«

daâiFloileshLisboar / ~ '24' ' .

RODRIGO VALENTE DA SIL-

VA com estabelecimento ~de :

mercearia, fazendas, vinhos. taba-

cosy' ferragens, .. Lintas, vidraça,

molduras e miudezas em

s. JOÃO DE VALLEGA u v.

IVRO sacro ou curso de dou-

.tri'oa chrislã, approvado, para

uso das asoholas, pelo ex.“ e

remwosnri i Cardeal Bispo do: Por-

  

to, coordanado_ por Francisco d'A-s:

sisPinheiro.'- .- _ « x

A' venda-Livraria editora-Cruz

MWÃTNM'dos' Baidaireiros, '

18.o..20-Porto. ~ lá,

 

.Os, › w_,

.Franqsiofeixoto.Fm-
to-Ferréinàizc'om estabes.

IBÊÍIÍÃÊMÓÍÚÉÍBÍÊNQÉUSLJ i' '

tunas; mercearia¡ tabas-

cris:: Minas* re. miudr .:

zasi. '
.Í L
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Grades de ferro para

duas sepulturas

Vendo-'ser uma em bom' uso.

Quem a pretender faile Com o Fe-

linto. l

!A MARTYR» i

A melhor publicação do Emile

 

' Richebourg, auctor'dus interessdn-

tes romances: A MULHER FATAL:

_' DRAMA'S MODEnNos 'eiouir'os '

ii““pa'i'te, “TREVAS v

2.“ parte, 'LUIZ' . ' '

3.° parto, ANJO DA BEDEMPÇÃO -

Edicção íiluslr'ada “com. ¡nagni-f

. ñcasgravuraslfrance'zns e com ex- i '

cellcnter Chromosiexe'culad'os na

|ylhographiomiedes. '

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 roispadn folha, gravui-'a ou chlgomo

50' Reis por Santana

aos amor“ on ASSIGNM'TE, f A* .
A, _SORTE PELAÉLQTERIA_ '

10mm em 3

po opportuno ums cautela. com 5 nu-

meros. y a

No Em da obra-Uol bonito alÃ' l

bom co'n ?grandiosos panorama: de

' Liáboassndo um, fdonde a estagio do «

:caminho de ferro donortoiaté

rn. (L9 kilometroa de distancia; e ou-

tro é tii-àdó'dc SL“Pedro d'Alcuntara. i

que abrange'à. distancia. 'd'esde à Pe-

' nitencinñ'n a' Avenida até á margem

\aul doi'EcjoHi: .:. -_. r * L.

, Amigos-sapo escuptorio da. em-

'preza editora Belem & CJ. rua da.

 

Cruz de Pau., 26, 1“-Liaboa. *

.Nossa. senhora lie. Paris .v

~ j 'por'VIGTOH- HUGO¡ _' ' , _ ›

'Romànço historico' iiidslad'o com' V

. 200 gravuras novas .,

Açompradns qo editor parisiense

EUGÊNE HUGUES '

Depois dos MISERAVEIS é o

T romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vir

ctor Hugo. Cheio doepisodins sur-

prehcndentet). nríumo linguagrm

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso eSpiritoàs regiões sublimes

do _beiio_ e' innuuda de enthusias-

mo a nussaoimap levando-nos a

tributar ao grande poeta_ francrz a

admiração mais sincera e illimilada

_. A sua traducçãofui confiada

A .ao iliuslre jornalista, ¡'mrlnense, o .

- exo.mo snr. Gualdino de Campos,

.e a obra completa constará d'um ›-

voiomevmagnificamente impresso

em papel superior,- mandado ex-

pressamente fabricar em uma das A

primeiras casas _'de Milão. v

CONDIÇÕES DA ÀSSIGNATURA ,

A ohra constará de -I volume.

ou i8 fascículos em 14.“, eiiius-

irado com “200 gravuras. dislri-J

boido em fascículos semannes doL

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fascicuio o

é o mesmo que no Porto._franco'

de porte, mas só 'se acceitam as- -

signatoras vindo acompanhadas

da importancia de-cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a toda's as pessoas que angaria-

rem qualquerpnumero de assignn- 'w

toras, nãoxinre'rior a cinco. e se

responsabilisarem pela distribui-'

Q? .P.on @Own-e

premios para. oque re- ' i

ceberâoioa sur. assignantea emitem- ' '

born' ' 1'
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CAMILLO CASTELLO BRANCO'

"A anuncio-ins Limiano_

SUCCESSOBES DE ,

A ERNESTO onanRon

(Opuocttlo a proposito do ar-

rasto feito pela finito Lugar¡ 5' Go- . '› '

neliomc. succevso'res' de Ernesto

Chardron, á edição do livro BO-

HEMIÁ DO ESPIRITO. editado v

por Eduardo da Costa Santos).

“A” venda na Livraria Civilisa-

w 'z ção,.rua do Santolidefonso. !i e.

6, o nas \principães- de' todas as ›

terras (lo reino“e v "bao-Preço,

450 reis, pelo-correio 460. --

"7.", 574 'OIE-'ln'
..gç._ . A -y

f I' ,PHKRMACIA

 

  

"Ti”: 'Im-“191? 'vn-;2:81' W I: 4': F'N- um.

,. Codiqudiministr,ativp

Approvado por Detretoo_ de ,47 'de '_

V _, 'Julho 'do 1886" 'p "

Comum appendice, contendo

v toda a legislação reloLwa ao mes-'i

mo codigo, publicadoale_

hoje, incluindo o

› Regulameiilo doÀProcesso Adminisiraiivo

Buncoeroso-
. .

' 1REPERTÓRIO'ALP
HAHETlcgs. '

Pr'éço. . . .' \200' reis¡

(Pelo correio. franco de porto a quem:

enviar o sua importancia .om

estampiihaa)

A' venda_ na Lis'rariae-CBUZrI'.

COiUTINHüi-J'Ediior'ar Boa: vãos

Çaldçáireiros, i8 e 20-A-Porlo.

Isaac; [da SilVeira,.pharmace'u=
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' ~- Esta_ typogmphiaí completar . à

í* men-re' . ,hábilítaídà' encarregaÀsÍe '

de" todo o qoalqúei' trabalho; con*-

Cernente 'à sua, Íal'rt'e, a toda5qua1- É

- › quer; car, tanto p pratoado .como. _

i'douí'admassímcomo:óbràà'iíéliã "

Vivos; ljprnaeS, facturas, bilhetes

de'v AvíSitagL'cíi'cularés¡ étíquetas

ara¡ A garrafas,¡' “diplomas. - T em, “

ara! o Que acaba de' receber das ;:

rínçipaescasas. .def París, uma ;É › _i

mande variedade, de :types e ,vi- '3

Precos-_maisrasoaroiscpossiveis ›

.tico @promoc- --pela ' escola' medico-'oii

mgieáidzor “9911139:" - "

'1 ' PONTES

25
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?respondem-es em todas as terras'

“do paiz, quodêem abono á sua

. ::Liana de Santo Ildefonso, l¡
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ção dos fasoiouios. a commissão

de 20 por cento. Acceltam-se cor- › .

 

Para., Maranhão, Ceará e Maná-us, Parnambm;

WWWWWWWWWWmim

    
' conducla. z - _ - p. -* 'i :.eo,r Bauman do Janeiro, santosie Rio Grana¡

~ Toda a correspondencna deve A , -_i de do Sul. . .

ser dirigida á ' '

Para os portos acima indicados, vendem-sé passagens'ãe 43,,. - "-êv , __ . .

2.“ o 3.“,ctasses, por preços _sem pompetenola, :ibonando-se comboyo aos passaq

eeiros e irnnsporqo para bordo_ _ › . ; .r

Pam esdaremmemos e bilhetes de passagem. trata-so em Aveiro, com Manoel José.

Soares dos Reis. rua (105 Merqadoreêa :.49 a. 23; 9 em Qifar-I'ua dosCampos, com ,Q ¡sur-g.,

_4. . .A I \ : _ › _Í _V U _ ' = p "' Amorim da'Silvd'Nataria'. ” *
_

- . _ ¡" *"'i"':›'~4-"" 'vma

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

, . DE

:nuannn p: com “Mushroom

n l

PORTO H ' 7
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